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Resumen: Se presentan resultados de un estudio realizado con profesores de Edu-
cación Superior, con el objetivo de presentar aspectos de sus posiciones sobre la cuestión 
de las lecturas de las bibliografías básicas de las asignaturas por parte de estudiantes de 
los cursos de grado. En este artículo se enfatizan las notas de los profesores que estable-
cen relaciones entre grado y posgrado en lo que se refiere a lecturas. Se trata de un estu-
dio exploratorio, basado en datos bibliográficos y empíricos, planteados especialmente a 
través de entrevistas semiestructuradas. Los participantes presentan distintas posiciones 
sobre este tema, entendido como uno de los componentes más importantes y también 
como uno de los principales desafíos de la formación académico-científica en la actua-
lidad. Las lecturas se configuran como un tema polémico y urgente, una vez que tienen 
relación con la calidad tanto del grado como del posgrado.
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Abstract: We report results based on studies involving Higher Education profes-
sors, aiming to present aspects of their standings on the question of readings of basic 
bibliographies of Courses by graduation students. We emphasize, in this article, notes 
of professors who establish relations between Graduation and Post-Graduation in re-
lation to readings. This is an exploratory study, based on bibliographical and empirical 
data, surveyed especially through semi-structured interviews. The participators present 
diverse standings on this topic, perceived as one the key components and also one of the 
main challenges of academic-scientific formation nowadays. The readings are charac-
terized as a controversial and urgent theme, because of its relations with the quality of 
both Graduation and Post-Graduation.

Key words: academic readings; graduation; post-graduation; quality.

1. Introdução

Apresentam-se, neste artigo, parte dos resultados de estudo realizado com 
docentes do Ensino Superior com o objetivo de levantar seus pontos de vista 
sobre a questão das leituras nesse nível de ensino. O problema que instiga à 

realização deste estudo é: quais os posicionamentos de docentes do Ensino Superior 
sobre a temática das leituras1, por estudantes de cursos de Graduação, das bibliogra-
fias básicas das disciplinas sob sua responsabilidade? Enfocam-se posicionamentos 
que estabelecem relações entre Graduação e Pós-Graduação no que se refere às leitu-
ras. Trata-se de estudo exploratório, com aporte de dados bibliográficos e empíricos, 
levantados entre 2015 e 2019, principalmente por meio de entrevistas semiestruturadas. 
Demo (1995), Gil (2008), Salomon (1997), Severino (2007), entre outros, contribuíram 
para a fundamentação teórico-metodológica desse artigo.

Os participantes, neste texto, são 16 docentes do Ensino Superior de diferentes: 
instituições – privadas e públicas, estaduais e federais; cursos de Bacharelado e Licen-
ciatura; áreas do conhecimento – Biológicas, Exatas e Humanidades; regiões e esta-
dos do Brasil. Os nomes dos participantes foram substituídos por letras e números, 
por exemplo, Prof. Z1. Nomes de pessoas, instituições e cursos citados por partici-
pantes foram suprimidos. Optou-se pela apresentação literal dos posicionamentos, 
priorizando-se aqueles que estabelecem, direta ou indiretamente, relações entre a 
Graduação e a Pós-Graduação, no que tange às leituras. Entretanto, também foram 
considerados aspectos de posicionamentos não apresentados neste artigo.

Trata-se de temática relevante, que demanda aprofundamento de pesquisas, haja 
vista suas implicações com a qualidade da formação (Demo, 2011a, 2011b; Girotto e 
Franco, 2017; Mortatti, 2016; Silva, 2018, 2021; Tanzawa e Pullin, 2012). Espera-se, com 
este texto, contribuir para debates acerca desse tema pelos principais sujeitos dire-

1 Considera-se o que aponta Silva (2018, p. 42, grifos nossos): «Para as finalidades deste texto, a 
categoria leitura é utilizada para se fazer referência ao domínio ou à capacidade de ler; já a categoria leituras 
é aplicada para se fazer menção ao ato de ler os textos indicados nas bibliografias básicas das disciplinas 
do curso. Opta-se, neste texto, por usar a categoria leituras acadêmicas, em vez de leituras científicas, pois 
não necessariamente todos os textos indicados nas bibliografias do curso são científicos, ainda que todos 
possam ser utilizados com finalidades científicas; exemplifica isso o uso da dita literatura ou de denomina-
dos textos literários». Partindo desses apontamentos, reitera-se, neste texto, a inter-relação necessária entre 
leituras e leitura.
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tamente envolvidos no processo de ensino-e-aprendizagem – discentes, docentes e 
outros profissionais da educação –, especialmente do Ensino Superior.

2. Leituras acadêmicas na Graduação: notas a partir da bibliografia

A leitura configura-se como um fenômeno social dinâmico, complexo e que en-
volve diversos fatores, em alguma medida, inter-relacionados entre si e que variam, de 
acordo com os momentos históricos, sociedades, sujeitos e circunstâncias (Cerigatto 
e Casarin, 2016; Chartier, 2014; Fischer, 2006; Silva, 2011). Segundo Silva (2011, p. 41),

Sendo um tipo específico de comunicação, a leitura é uma forma de encontro entre o 
homem e a realidade sócio-cultural; o livro (ou qualquer outro tipo de material escrito) 
é sempre uma emersão do homem do processo histórico, é sempre a encarnação de uma 
intencionalidade e, por isso mesmo, ‘sempre reflete o humano’.

As leituras das bibliografias básicas configuram-se como um dos principais com-
ponentes do currículo da Graduação, tanto de Bacharelados quanto de Licenciaturas. 
Em alguns cursos, devido a suas especificidades, essa relevância é potencializada, por 
exemplo, na área das Ciências Sociais, cujos currículos tendem a ser baseados eminen-
temente em leituras (Silva, 2021; Tanzawa e Pullin, 2012).

A relevância das leituras – que têm as competências leitoras entre os requisitos bá-
sicos – para uma formação acadêmico-científica consistente é ressaltada por discentes 
e por docentes, sendo abordada a partir de diversas perspectivas (Cerigatto e Casarin, 
2016; Miguel, Anjos e Santana, 2017; Mortatti, 2016; Pagnan e Souza, 2018; Segabinazi 
e Lucena, 2016; Silva, 2018, 2021).

Essa relevância é destacada também por pesquisadores da área de metodologia do 
trabalho científico, que dedicam partes específicas de suas produções a essa temática, 
ressaltando a importância e as especificidades das leituras no Ensino Superior (Demo, 
2011a, 2011b; Gil, 2008; Salomon, 1997; Severino, 2007).

Para esses autores, as leituras no Ensino Superior apresentam especificidades em 
relação a níveis de complexidade, que variam segundo os objetivos visados. Além das 
leituras, é recomendado o fichamento dos textos, com vistas a potencializar as chances 
de êxito do processo de ensino-e-aprendizagem. O Ensino Superior demanda dos 
estudantes outras posturas no que se refere à vida de estudos, porque «O aprofun-
damento da vida científica passa a exigir do estudante uma postura de autoatividade 
didática que precisa ser crítica e rigorosa» (Severino, 2007, p. 39).

No entendimento de Severino (2007, 45), «Dado o novo estilo de trabalho a ser 
inaugurado pela vida universitária, a assimilação de conteúdos já não pode mais ser 
feita de maneira passiva e mecânica como costuma ocorrer, muitas vezes, nos ciclos 
anteriores», porque a «[...] aprendizagem, em nível universitário, só se realiza median-
te o esforço individualizado e autônomo do aluno» (Severino, 2007, p. 38).

Porém, docentes do Ensino Superior entendem que um contingente expressivo 
dos graduandos não efetua as leituras das bibliografias básicas das disciplinas. Aliás, 
considerando-se os dados levantados, bem como as especificidades e os níveis de com-
plexidade das leituras no Ensino Superior, aventa-se que uma parcela expressiva dos 
graduandos sequer realiza leituras iniciais ou exploratórias das bibliografias e, menos, 
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ainda, os seus fichamentos (Silva, 2018, 2021). Visando problematizar implicações des-
sa questão, apresenta-se, a seguir, parte dos dados levantados por Silva (2018) acerca 
das leituras numa Licenciatura.

Conforme Silva (2018, pp.: 50-51), 7 % dos estudantes informaram que leem todos 
os textos das bibliografias básicas; outra parte, também 7 %, informou que lê pou-
cos textos; «[...] 41 % responderam que leem alguns; a maior parte, 43 %, respondeu 
que lê a maioria dos textos e 2 % não responderam». Constata-se, assim, que raros 
estudantes disseram que leem todos os textos. Segundo Silva (2018, p. 51), ao serem 
«Questionados se efetuavam as leituras de todo o texto, uma grande parte dos estu-
dantes, 46 %, assinalou a alternativa algumas vezes; já a maioria, 53 %, respondeu que 
sempre lê todo o texto; houve duas respostas nunca». Constata-se que quase a metade 
dos estudantes afirmou que apenas em alguns casos lê todo o texto. Silva (2018, p. 51) 
destaca, ainda, que «Ao serem perguntados sobre como consideravam suas leituras, a 
maioria dos estudantes, 73 %, assinalou a alternativa aprofundadas/reflexivas; 24 %, 
a alternativa apenas para dizer que leu». Portanto, aproximadamente um quarto dos 
estudantes considerou que realiza leituras superficiais dos textos.

Como destacado, o Ensino Superior, por vários motivos, dentre eles, as comple-
xidades e as especificidades inerentes aos conhecimentos acadêmico-científicos, de-
manda níveis condizentes de dedicação aos estudos, pois «O conhecimento científico 
não se consolida como um rol de ideias prontas a ser memorizado» (Ariosi e Miguel, 
2016, p. 14).

As três situações enunciadas por Silva (2018), quais sejam, 1) leituras de todos os 
textos; 2) leituras de todo o texto; e 3) leituras dos textos de forma aprofundada e re-
flexiva, se consideradas imbricadamente, evidenciam ainda mais a complexidade dessa 
temática, especialmente no que se refere aos graduandos que não realizam as leituras 
ou leem superficialmente. A essas três situações poderiam ser computadas outras não 
problematizadas por esse autor. Várias são as razões apresentadas por estudantes para 
a não realização das leituras ou para lerem parcial ou superficialmente os textos. Entre 
as razões informadas constam: «[...] a) trabalho (remunerado ou não); b) estágios [...]; 
c) deslocamentos diários (intermunicipais ou não); d) a realização de diversas ativi-
dades acadêmicas demandadas por docentes das diferentes disciplinas» (Silva, 2018, 
p. 43).

Sobre os motivos para não ler ou, então, fazê-lo de forma parcial ou não aprofun-
dada/reflexiva, a maioria, 67 %, assinalou a alternativa falta de tempo; em ordem de-
crescente de percentuais, 23 % assinalaram texto muito longo; 21 %, dificuldade para 
compreensão dos textos; 14 %, dificuldade financeira para aquisição dos textos; 7 %, falta 
de interesse; 5 % assinalaram outros motivos e 2 % não responderam. No que diz respeito 
aos outros motivos, constavam, por exemplo, «cansaço físico e mental», «excesso de ati-
vidades», «excesso de leituras», «excesso de textos», «excesso de trabalhos», «letras dos 
textos muito pequenas», «não domínio do conteúdo [pelos docentes]», «textos difíceis 
de entender», «textos não vinculados ao tema da aula» e «textos repetitivos». (Silva, 2018, 
p. 51)

Essas razões implicam polêmicas entre estudantes e entre professores (Silva, 2018, 
2019). Isso instiga ao levantamento e à apresentação de posicionamentos de docentes 
do Ensino Superior acerca das leituras das bibliografias básicas das disciplinas pelos 
graduandos.
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3. A questão das leituras analisada da perspectiva docente

Ao serem questionados sobre as leituras, os participantes apresentam, conforme 
seus interesses e a relevância atribuída a esse tema, posicionamentos sobre diversos 
fatores que consideram relacionados com a temática em tela, por exemplo, estraté-
gias de ensino, condições de trabalho docente, qualidade da Educação Básica e da 
Superior, questões geracionais, trajetórias acadêmicas e perfis socioeconômicos dos 
estudantes, tecnologias de informação e comunicação (TICs), políticas educacionais, 
entre outros.

Parcela expressiva dos participantes apresenta as leituras como um dos princi-
pais ou mesmo como o principal componente da formação, em especial na área das 
Ciências Sociais. Exemplifica isso o Prof. E3, que entende as leituras como «[...] parte 
importante da formação acadêmica, aliás, parte principal da formação científica nas 
Humanidades».

Destaca-se, ainda, que a maioria dos participantes afirma que contingente ex-
pressivo dos discentes não realiza as leituras das bibliografias básicas, postura que 
se configura como regra, e não exceção. Diversos participantes apontam que a não 
realização das leituras afeta não apenas a Graduação, mas também a Pós-Graduação:

[...] Quando era estudante, tínhamos que ler vários catataus. E ai de quem reclamas-
se. A gente dava um jeito e lia, madrugada adentro. Mas, as coisas mudam. Quando eu 
comecei a dar aula, era um ritmo. No meu tempo [de estudante], era questão de honra 
[ler], era vergonhoso não ler. Hoje, eles dizem na cara dura: «não li, pro». Hoje está tudo 
diferente. A moda agora é de artigo, no máximo 10, 12 páginas. Faça um teste. Pergunta 
para os estudantes quem leu um livro completo na e para Graduação. Hoje, [prescre-
ve-se] um capítulo e o pessoal reclama. Até no Pós está assim. (Prof. V1)

Destaca-se que, ainda que menções sobre a não realização das leituras sejam reco-
rrentes em posicionamentos de diversos participantes, dados levantados indicam que 
isso não é, como afirmam alguns docentes, exclusividade do atual momento histórico 
nem mesmo inerente às novas gerações de estudantes, ainda que, segundo alguns par-
ticipantes, tenha aumentado o contingente de discentes com posturas inadequadas em 
termos de realização das leituras. Vale destacar, também, inclusive para fins de con-
trapor ou questionar posicionamentos de alguns participantes que resvalam ou inco-
rrem em generalizações questionáveis ou insustentáveis acerca da questão das leituras, 
pois, mesmo sendo um contingente reduzido, há discentes – inclusive integrantes das 
denominadas novas gerações, que têm filhos, que trabalham e/ou vivenciam outras 
condições adversas para realização dos estudos – que efetuam com seriedade e esmero 
as atividades acadêmicas, que incluem as leituras. Parece pertinente investigar, dentre 
outros fatores, as razões e as técnicas de estudo utilizadas por estes estudantes (Silva, 
2018, 2019, 2021).

Um dos mais recorrentes apontamentos dos participantes remete, direta ou indi-
retamente, nível de proficiência de uma parcela dos graduandos em termos de leitura 
e/ou escrita da língua materna:

[...] Você está falando [de] leitura, ou seja, se alunos leem ou não leem. Você está com 
um discurso muito avançado. Muitos alunos não sabem sequer decodificar, estou dizen-
do decodificação. Então, como podem ler? Estou pensando leitura como compreensão, 



 leituras acadêmicas na graduação:
358 ressonâncias na pós-graduação en brasil
 cláudio rodrigues da silva

Ediciones Universidad de Salamanca /  Aula, 28, 2022, pp. 353-365

não como decodificação, não como correspondência entre grafema [e] fonema. (Prof. 
R2)

[...] A maioria não lê [...] e quem lê, lê só para a prova, e olhe lá. Verdadeira vadiagem 
intelectual. [...] O problema de não dominar a técnica de leitura é relativamente fácil 
de resolver. Mas, a vagabundagem intelectual é uma questão de caráter, de autonomia 
intelectual, é uma questão de autodisciplina. Mas, isso é «cabeça de bacalhau» com essa 
«nova geração». Com o ignorante que quer aprender, eu me esforço, mas, com os arro-
gantes e ignorantes que «se acham» e que acham que dominam todos os assuntos e que 
não precisam ler, esses eu nem tomo conhecimento. [...] expande sua pesquisa, porque 
esse comportamento já chegou no Pós. [...]. (Prof. U2)

A questão do nível de proficiência é abordada por vários autores, entre eles, Mor-
tatti (2016) e Tanzawa e Pullin (2012). O Prof. R1 refere-se aos estudantes com baixo 
nível de proficiência como «filhos do construtivismo», expressão que remete ao que 
Mortatti (2016) denomina «órfãos do construtivismo». Segundo Mortatti (2016, p. 
2279), «A constatação mais urgente e necessária é a de que, depois de 11 anos de escola-
ridade, alunos professorandos que ensinarão a ler e escrever não sabem ler e produzir 
textos, nem podem ser considerados ‘proficientes’ [...]».

Para o Prof. D10, nas últimas décadas ocorreram alterações nos perfis dos ingres-
santes. Isso teve impactos nas práticas de leituras dos estudantes da Graduação e, por 
conseguinte, da Pós-Graduação:

[...] É claro que tudo isso que te falei tem desdobramento na Pós. Alunos mais fracos 
na Graduação tendem a ser mais fracos na Pós. Então, mesmo sendo Pós, a gente precisa 
tirar o pé do acelerador, botar o pé no breque, porque, se não, muitos não te acom-
panham, ficam me olhando com aquela cara de ponto de interrogação. [...] Apesar de 
ser bem menos que antes, você encontra, hoje, uns estudantes bem interessantes, muito 
comprometidos. Esses, claro, eu tento fazer meus orientandos.

O posicionamento do Prof. D10 é oportuno para problematizar abordagens que 
resvalam ou incorrem numa espécie de determinismo e/ou de essencialismo geracio-
nal, como se algumas características acadêmicas fossem passíveis de generalização e/
ou inerentes às novas gerações (Cerigatto e Casarin, 2016; Palomino Martín e Ramos 
Verde, 2020; Silva, 2018, 2021).

O Prof. P4 também evita assertiva rígida ou linear sobre as práticas de leituras e 
aponta impactos dessa questão na Pós-Graduação:

[...] é inerente ao ser humano o processo de amadurecimento, em todos os sentidos 
da vida. Logo, a educação não fica fora disso. [...] Eu vejo casos de alunos [que são] 
aplicados quando começam, mas que terminam desanimados, mas vejo também casos 
de alunos que viram outro aluno durante a Graduação, ficam quase irreconhecíveis, e eu 
estou falando em termos intelectuais. Sem dúvida, isso bate na leitura. Podemos compa-
rar a leitura à adubação de uma planta, ou então à raiz. Alunos com boa base de leitura 
têm mais «viço», «sustança», raízes mais fortes. [...] É muito interessante quando eu pego 
alunos que eu dei aula no primeiro ano e pego eles no último ano, optativa ou obrigató-
ria. [...] Alguns evoluem de uma forma incrível, postura, intelecto, enfim, mas, outros, 
inacreditavelmente, estagnam ou regridem, ou seja, em vez de melhorarem, pioram, em 
todos os sentidos. Quem explica isso? [...] não concordo com essa visão de passar a mão 
na cabeça de aluno, não. Veja, nós estamos falando de pessoas adultas, que devem saber 
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e cumprir seus compromissos. No primeiro ano, eu levo numa toada; no quarto, eu levo 
noutra. Não dá pra tratar «formandos» como ingressantes e vice-versa. E o mesmo vale 
para a Pós, ou seja, se o aluno não leu na Graduação, é problema dele. E não tem jeito, 
aluno sem «sustança», sem raiz formada durante a Graduação não tem como mudar de 
uma hora para outra na Pós. [...] Volta e meia aparece uns desses lá [na Pós], que não 
sabem conceitos básicos, de fim de primeiro ano. Aí, com esses, eu faço o quê? Vou 
retomar tudo? Nem [...], eu mando ver. O cara que se vire e corra atrás. Na realidade, 
acho que deveria mudar o exame da Pós e, se for o caso, estipular um patamar mínimo e 
inegociável, mesmo que vagas fiquem sem preencher. [...] Então, corrigindo minha fala, 
se o aluno não lê, não é só problema dele, é problema nosso também, da sociedade [...] o 
aluno não pode ficar sem ler impunemente [...].

No entendimento do Prof. D9, a questão das leituras não é um problema exclusi-
vo da atualidade. Ele menciona a progressiva precarização da qualidade da educação, 
em todos os níveis, especialmente nas Licenciaturas, e manifesta preocupações com 
a qualidade da Pós-Graduação, cujas vagas são preenchidas, em alguma medida, com 
estudantes imediata ou recentemente egressos da Graduação:

[...] é óbvio que o perfil dos estudantes mudou, claro, a sociedade mudou. Mas, por 
que a mudança precisou afetar a qualidade do ensino? Não era para ter melhorado? Te-
mos mais TICs, uma infinidade de produção bibliográfica dos mais variados assuntos. 
Não era para estarmos dando mais consistência aos programas [de ensino]? No meu 
ponto de vista, eu acho que não [melhorou]. O efeito está sendo exatamente o contrário. 
Por que será? A gente poderia fazer uma lista enorme de motivos. Mas, esses motivos 
explicam? A gente para por aí ou faz alguma coisa? O rebaixamento da qualidade da for-
mação já é denunciado há muito tempo, mas, [o] que se faz de prático para corrigir? Nós 
já temos um estrago acumulado de décadas na formação de professores. A universidade 
pública até hoje se porta como o último bastião da sofrida qualidade da educação, mas, 
agora, com todo esse processo de precarização da educação e das condições do país em 
geral, os professores que podem ou precisam vão se aposentar. Quem vai ocupar esses 
lugares? Qual o nível de formação? Tente imaginar como será a Pós-Graduação em algu-
mas décadas. Para a gente poder retroalimentar a Pós, nós precisamos de estudantes bem 
formados na Graduação, mas, do jeito que está indo, não sei como isso ficará.

Para o Prof. D6, a não realização das leituras das bibliografias básicas afeta a quali-
dade da formação científica dos estudantes de Graduação, gerando, por conseguinte, 
impactos negativos para a Pós-Graduação e para a sociedade:

[...] os alunos que não leem têm prejuízo na sua formação e, é lógico, isso vai ter im-
pacto para toda a sociedade. Como que a gente sabe desses prejuízos? Pela interação com 
os alunos em sala de aula, por exemplo. Eu dou aula no 4º ano e eu escuto cada coisa, 
que às vezes eu penso até se eu não estou na sala errada, no 1º ano. Outro exemplo é a 
questão dos TCCs, porque aí fica evidente a qualidade da formação. Sem falar de língua 
portuguesa! Sequer os passos mais básicos da pesquisa de iniciação científica eles sabem. 
Então, eu fico pensando que eles tiveram duas disciplinas de metodologia científica. [...] 
O que eles fizeram nessas disciplinas? Uma incógnita! [...] Aí, você pega os que vão para 
o Pós e, de novo, salvo um ou outro, a metodologia científica [é] um verdadeiro caos, e 
isso está ligado à leitura. Além disso, na parte teórica dos projetos de pesquisa aparece 
cada barbaridade, que é inconcebível [...] sequer [para] a Graduação [...] a leitura impac-
ta, com certeza, na qualidade da formação científica do aluno.
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Aspectos do posicionamento do Prof. D6, especialmente sobre metodologia 
científica, qualidade dos trabalhos, dentre outros, apresentam consonância com o 
que aponta Patto (2015), em excerto apresentado mais adiante, ao fazer referência à 
Pós-Graduação.

O Prof. D2 destaca a tendência de as práticas de leituras cultivadas durante a Gra-
duação serem mantidas por alguns estudantes durante a Pós-Graduação:

[...] uma coisa precisa ser dita: eu não sei que raio de processo seletivo é esse, mas 
vários desses estudantes estão indo para a Pós. Talvez porque não haja outros candida-
tos? E isso não deve ocorrer, porque a Pós é para quem já desenvolveu ou atingiu um 
patamar suficiente, satisfatório para essa etapa. Agora, você analisa se isso é aceitável: 
estudante de Pós-Graduação não ler os textos para ir para aula. Simplesmente chegam 
na aula sem ler o texto, repito, sem ler os textos. Isso não acontecia antes. Pode isso? 
Estudantes de Pós-Graduação pedirem o envio de slides e de roteiro de leitura para sa-
ber o que ler do texto. [...] Você pensa que é brincadeira? Não é, não. Isso é uma cultura 
de uma Graduação frouxa, fraca. Postura. Para você não dizer que eu estou exageran-
do, ouça essa história. A pessoa fez disciplinas comigo na Graduação e eu já chamava 
atenção dela para alguns erros, principalmente no TCC. No projeto da Pós, nos semi-
nários, os erros continuavam lá, belos e formosos. Eu falei. Na qualificação, os mesmos 
erros continuaram. E não eram somente meras questões interpretativas ou de «opção 
teórica», eram inclusive regras básicas de metodologia científica. Você percebe o taman-
ho do estrago? E isso é só o começo. [...] Está em jogo uma concepção de universidade, 
nós estamos no meio desse jogo.

Prof. B3 também problematiza a tendência de uma parcela de concluintes da Gra-
duação ingressar na Pós-Graduação e, posteriormente, no magistério do Ensino Su-
perior, potencializando, assim, os impactos da não realização das leituras:

[...] vou te responder com um causo: 4º ano, segundo semestre, aluno com duas gra-
duações, orientando meu por falta de opção, me entrega o [seu] TCC para correção. 
O cara não sabia normas da ABNT [Associação Brasileira de Normas Técnicas], não 
sabia o beabá de metodologia científica, não sabia conceitos básicos da área e do tema 
dele. [...] Meus colegas dizem que está barra orientar TCC [...]. Por isso que tem curso 
querendo acabar com o TCC. [...] A situação só vai degringolando. Daqui algum tempo, 
esses tipos vão estar ocupando as vagas no Pós e, mais um tempo, sendo professores na 
universidade. [...].

O posicionamento do Prof. B3 enseja a apresentação do que diz o Prof. G3, que 
comenta sobre um perfil docente em expansão no magistério do Ensino Superior e 
estabelece relações com as leituras:

[...] é uma questão de dois gumes, pois abre brecha para maior precarização da for-
mação, que já está ruim há muito tempo, por várias razões. Uma delas, porque os alunos 
não leem, não se esforçam para aprender. Além disso, os professores que estão chegan-
do à universidade [para lecionar] são «modernosos», já chegam com uma mentalidade 
modernosa, muito apegados ao «professor show», ao «professor espetáculo». Eu per-
cebo isso, por exemplo, quando vou participar de bancas de seleção de professores. Os 
membros mais novos da banca tendem a se encantar com a forma, com palco, muitas 
vezes, esquecem dos conteúdos [...]. Numa banca recente, um dos membros atribuiu 
nota máxima a um candidato que parecia um misto de repórter televisivo e de artista, 
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mas, durante a prova didática, cometeu erros conceituais gravíssimos [...]. Não podemos 
aderir a esse modismo do «professor show», da forma, do espetáculo. [...] a falta da for-
mação teórica adensada, portanto, da leitura, é uma das razões da maior precarização da 
qualidade do Ensino Superior no Brasil. [...].

Para o Prof. P6, há algum tempo vem ocorrendo uma progressiva precarização do 
Ensino Superior, precarização essa que começou pela Graduação:

[...] o que a gente vem discutindo desde uns 20 anos atrás? [Que] a precarização 
do trabalho docente, substitutos etc. mais o produtivismo [e] essa história de professor 
priorizar o [currículo] Lattes ia acabar lentamente com a Graduação. [...] O que nós 
estamos vendo, hoje? [...] Só dão aula na Graduação por obrigação. Literalmente, aban-
donaram a Graduação e focaram só na Pós [...].

Destaca-se que, partindo de apontamentos de Demo (2011a, 2011b) e de Palomino 
Martín e Ramos Verde (2020), é improcedente essa espécie de dualismo, recorren-
te entre determinados segmentos da docência, entre ensino e pesquisa. Além disso, 
configura-se um equívoco teórico-prático priorizar um nível de ensino e preterir os 
demais.

No entendimento do Prof. D11, são necessárias posturas docentes mais «proposi-
tivas»:

[...] mais importante do que saber se eles leem ou não é saber o que fazer com os que 
não leem. O que fazer para eles lerem? [...] É uma postura mais propositiva que eu penso. 
Isso pode fazer toda a diferença para tentar resolver isso que você chama de «problema 
das leituras».

O Prof. H1 entende que é necessário o protagonismo discente para enfrentar as 
condições adversas, inclusive no que se refere às leituras:

[...] te dou três pistas. Uma: boa parte dos alunos não sabe escrever, inclusive orto-
grafia básica. [...] Dois: boa parte dos alunos não sabe ler e interpretar os textos; decodi-
ficam, como dizem os pedagogos, mas não compreendem [...]. Terceira e principal pista: 
boa parte não quer fazer o esforço necessário para melhorar sua situação acadêmica [...]. 
Então, solução existe: os alunos precisam mudar de atitude. Precisam dedicar o tempo 
necessário ao estudo, e o tempo necessário não é igual para todos, cada um tem que se 
esforçar o suficiente para o nível em que está e para o nível em que precisa estar [...].

Diante dos desafios e impasses implicados com as leituras, o Prof. P2 enfatiza a 
necessidade do empenho docente:

[...] é aí que aparece na prática a diferença essencial entre dois termos que são usados 
indiscriminadamente, como se fossem sinônimos, professor e educador, mas não são. O 
professor faz o seu papel burocrático, «profissional». Já o educador vai para além disso 
[...] educere, ou seja, levar de um ponto a outro. Pense nisso: levar e elevar. E aí podemos 
falar com Paulo Freire, ou seja, não é fazer para o aluno, nem por ele, mas, com ele. É 
difícil? Óbvio que é. Mas, é exatamente aí que residem o desafio e a diferença entre ser 
educador e ser mero «professor».
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Ainda que as estratégias adotadas pelos professores não necessariamente apresen-
tem os resultados esperados sempre e/ou com todos os estudantes, essas iniciativas 
configuram-se como uma espécie de aposta permanente, o que, da perspectiva de al-
guns participantes, é inerente à profissão e à atividade educativa (Silva, 2021).

Consoante com o objetivo deste texto, reitera-se a inter-relação entre a Graduação 
e a Pós-Graduação, bem como entre os níveis de ensino, especialmente no que se 
refere à proficiência em leitura e escrita, que tem implicações para as leituras das bi-
bliografias básicas pelos graduandos.

A história da educação propicia relevante aporte para a análise de alguns desa-
fios atuais, inclusive para identificar fatores estruturais e conjunturais, permitindo 
inferências acerca de temáticas que, direta ou indiretamente, podem ter implicações 
com as leituras. Segundo Mortatti (2016, p. 2283),

Articulando a essas as perdas históricas da sociedade brasileira (especialmente na 
sombria conjuntura atual), constata-se que, em substituição àqueles «filhos do analfa-
betismo» que motivaram as pesquisas de Emilia Ferreiro, há hoje milhões de brasileiros 
(incluindo estudantes, professores e pesquisadores) que partilham de outra trágica con-
dição social e política: a dos «órfãos do construtivismo».

Além do nível de proficiência em leitura e escrita, há que se considerar o nível 
de apropriação dos conteúdos programáticos das diversas disciplinas, que pode ser 
afetado pelo nível de domínio da língua portuguesa demandado no Ensino Superior.

Patto (2015), em conferência proferida na II Semana de Psicologia e Educação, 
promovida pelo Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, apresenta, sem 
intenção de generalização, considerações sobre alguns desafios (a serem) enfrentados 
pela Pós-Graduação. Constatam-se algumas consonâncias entre apontamentos de Pa-
tto (2015)2 e de participantes deste estudo:

[...] Eu voltei a dar aula agora, no segundo semestre de 2013, na Pós e tive uma de-
cepção muito grande, porque eu acho que a Pós está completamente burocratizada. Eu 
tinha quase 30 alunos em sala de aula. A Pós precisa se rever [...], se rever no sentido de 
ter princípios definidos claramente para os alunos [...] ter um nível de exigência, tanto 
na seleção como na avaliação dos trabalhos de cursos, pensar até se a Pós-Graduação 
precisa de cursos [...] Porque, na verdade, acaba muitos professores repetindo na Pós as 
aulas que eles dão na Graduação [...] É muito fraca a coisa. Tem alguns cursos bons, mas 
a coisa está ruim. Então, os alunos queriam crédito. Não leram nada do que eu prescrevi, 
nas aulas ficavam mudos e entregaram trabalhos inaceitáveis no final do curso. Ou eu 
reprovava mais da metade da classe, mas ninguém reprova ninguém aqui na Pós-gra-
duação. E ninguém reprova teses na sua defesa. São aprovadas teses que não serviriam 
nem como iniciação científica do primeiro ano da Graduação. Então, eu também tive 
uma decepção na Pós [...] Eu também me desinteressei de dar aula na Pós [...] porque eu 
achei que não vale a pena [...] Os trabalhos eram trabalhos inclusive que já tinham [sido] 
entregues para outros professores, que não tinham nada a ver com o tema do curso [...] 
[Para ver] a que ponto a coisa chega [...].

Além da inter-relação entre os níveis de ensino, há que se considerar os impactos 
das diretrizes de organismos internacionais, políticas educacionais federais e esta-

2 Entre o seguinte intervalo da Conferência no vídeo: 1’49’’ – 1’51’’.
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duais, bem como concepções hegemônicas na sociedade de fatores, tais como, ciência, 
educação, leitura, dentre outros (Duarte, 2006; Loureiro, 2010; Mortatti, 2016; Segabi-
nazi e Lucena, 2016), e implicações disso em curto, médio e longo prazos, não só para 
o Ensino Superior, mas também para a Educação Básica.

Sem desconsiderar diversos fatores que extrapolam o âmbito ou a alçada da uni-
versidade e dos segmentos que a compõem, evoca-se a capacidade e a necessidade 
de agência de docentes e discentes resistirem a posturas deterministas ou imobilis-
tas, pois, como apontado, a relação de ensino-e-aprendizagem no Ensino Superior 
demanda, inevitavelmente, o envolvimento e a intencionalidade de ambos segmen-
tos (Palomino Martín e Ramos Verde, 2020; Severino, 2007; Tanzawa e Pullin, 2012). 
Destaca-se, ainda, a necessidade de ações coletivas coordenadas, inclusive em âmbito 
institucional (Silva, 2018, 2021).

4. Conclusão

A questão das leituras implica diversos posicionamentos entre docentes do Ensino 
Superior. Uma parte entende esse tema como uma espécie de aporia, enquanto outra 
parte o entende como um desafio, defendendo a adoção de medidas para mitigar ou 
resolver os problemas identificados. A incumbência dessas medidas, para alguns par-
ticipantes, recai principalmente nos docentes; para outros, nos discentes; já para um 
terceiro contingente, envolve solidariamente ambos segmentos.

A maioria dos participantes entende que as leituras das bibliografias básicas con-
figuram-se como o principal ou um dos principais componentes da formação acadê-
mico-científica, especialmente na área das Ciências Sociais. Entende, ainda, que essas 
leituras não ocorrem em conformidade com o necessário, o que tem implicações ne-
gativas para a formação em nível de Graduação, com ressonâncias na Pós-Graduação 
stricto sensu, haja vista a tendência de, em determinados casos, os perfis leitores culti-
vados durante a Graduação repercutirem na Pós-Graduação, que tende a ser afetada, 
seja pela qualidade da formação dos graduandos em decorrência da não realização das 
leituras das bibliografias básicas, seja pela tendência de reprodução de práticas de lei-
turas incompatíveis com o Ensino Superior, em especial com a Pós-Graduação. Isso 
reitera a inter-relação necessária entre todos os níveis da educação.

O tema das leituras envolve sujeitos e/ou fatores, tais como: a) políticos, econô-
micos e culturais; b) internos e externos às instituições de Ensino Superior; c) indivi-
duais, coletivos e institucionais; d) docentes e discentes. Em algumas circunstâncias, 
esses fatores são imbricados. Várias questões enunciadas pelos participantes instigam 
ou requerem aprofundamentos ou problematizações à luz de bibliografias atinentes, 
conforme os vários temas direta ou indiretamente envolvidos.

As leituras acadêmicas configuram-se como um elemento-chave do currículo da 
Graduação, especialmente em se tratando das Licenciaturas, pois os atualmente pro-
fessorandos, quando estiverem no exercício dessa profissão, dependendo das áreas, 
dos componentes curriculares e/ou dos níveis de ensino, precisarão mediar leituras 
acadêmico-científicas, ato que requer níveis condizentes de conhecimentos, bem 
como capacidade de ler e de ensinar a ler esses textos, que têm especificidades e se 
distinguem, tanto por suas características quanto por suas finalidades.



 leituras acadêmicas na graduação:
364 ressonâncias na pós-graduação en brasil
 cláudio rodrigues da silva

Ediciones Universidad de Salamanca /  Aula, 28, 2022, pp. 353-365

A Graduação configura-se como uma espécie de estrutura, seja para o exercício 
profissional, seja para o prosseguimento dos estudos na Pós-Graduação. Assim, la-
cunas nas leituras das bibliografias básicas da Graduação tendem a ter diversas impli-
cações individuais e coletivas.

Da perspectiva deste estudo, não obstantes as várias polêmicas, a temática em tela 
não se configura como uma aporia, mas, como um desafio. Assim, o objetivo é de 
contribuir para o refinamento de uma espécie de – recorrendo a formulações de Fri-
gotto (2011, p. 236) – «dissenso crítico», visando ao distanciamento de uma espécie de 
«consenso balofo» em torno da questão das leituras, que tende a reiterar determinis-
mos, imobilismos, ausências ou silêncios em torno desse assunto, um desafio do qual 
a Pós-Graduação não está isenta, ao invés, há algum tempo, segundo participantes, já 
vem sendo progressivamente afetada.
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